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OS SINTOMAS 

r\ Falta de ar: o canal por 
onde passa o ar fica tão 

estreito que ocorre o 
entupimento de ar com gás 
carbônico nos pulmões. Dessa 
forma, o asmático sente que nãd 
consegue colocar o ar para 
dentro, mas a verdade é que ele 
não consegue é expirar o ar qu 
está preso 

r5- Chiado no peito: quando 
`"r  o ar tenta passar com força 
pelos canais muito estreitos, 
ocorre uma espécie de assovio, 
o chiado 

As células de proteção liberam 
substâncias para resolver a inflamação, 
o que leva a um estreitamento dos 
brônquios e bronquíolos. Em especial 
os da extremidade, mais próximos 
dos alvéolos - é aí que ocorre a 
retenção „do ar. 

Bronquíolo contraído 

Editoria de 	ellkuttetls Pai 

A INSTALAÇÃO DA CRISE ASMÁTICA 

Normalmente, o microorganismo que 
desencadeia a crise é uma bactéria 
ou um vírus. 

Quando chega ao pulmão, o 
microorganismo desperta a ação 
das plaquetas, que tentam destrui-lo. 
O processo inflamatório inicia-se. 

Bronquitilo normal 

Poeira 	Mofo Fumaça 

dearem crises de enxaqueca. 
Isto se deve às substâncias va-
sodilatadoras, como os nitratos 
contidos na salsicha (que po-
dem causar cefaléia do cachor-
ro-quente) e o glutamato de só-
dio da comida chinesa, além de 
queijos amarelos e vinho tinto. 
Contudo, a diversidade de ali-
mentos que,  podem desenca-
dear crises de enxaqueca é tão 
grande que se torna inviável 
apresentar uma lista aos pa-
cientes. O ideal é observar, caso 
a caso, os alimentos que fazem 
mal e evitá-los. 

Renata Faria Simm .  

Neurologista 
Hospital Santa Paula, em São Paulo 

1 EfRI,ERANTE 
Sou viciada em refrigerantes. 
Não consigo viver sem eles. 
Mas tenho gastrite e não sei se 
devo largá-los de vez ou se 
ainda posso satisfazer minha 
vontade. 
Paula Costa e Silva,Octogonal 

Gastrite é uma inflamação 
do estômago. O tratamento é 
individualizado e baseado em 
alimentos e situações que cau-
sam desconforto. Como se trata 
de um órgão do aparelho diges-
tivo, o alimento terá um papel 
importante nesse processo. Ele 
envolve não só qualidade, mas 
também quantidade, freqüên-
cia das refeições, e até a forma 
como são ingeridos (mastiga-
ção). Assim, a formação de bons 
hábitos se faz necessária. Como 
qualquer vício, tomar refrige-
rantes em exagero é algo preju-
dicial e, por isso, não deve ser 
reforçado. 

Existe uma série de alimen-
tos que devem ser evitados na 
medida do possível, por não 
serem considerados sadios, Is-
Lo é, não de‘ , eiiain pelo menos 
fazer parte da nossa rotina 
diária e, dentre eles, temos os 
refrigerantes que não apre-
sentam qualquer valor nutri-
cional e são considerados irri-
tantes. Além de serem bebidas 
carbonatadas, os tipos de cola 
contêm cafeína que tem efeito 
significativo no aumento da 
secreção gástrica. Além do 
mais, os refrigerantes são ge-
ralmente consumidos durante 
ou logo após as grandes refei-
ções provocando distenção 
gástrica e reforçando o prejuí-
zo da mucosa. 

Maria Hélida Logrado 
Nutricionista 
Tel.: (61) 273-8034 

Tenho uma grande tatuagem 
no ombro e, hoje em dia, sinto 
uma enorme vontade de 
retirá-la. Quais são as técnicas 
disponíveis e qual o preço 
estimado para a remoção de 
uma com cerca de 10 cm? Os 
métodos são seguros? 
Rafael Brumm,Asa Norte 

O melhor método para re-
mover tatuagens que a medici-
na oferece no momento é o la-
ser. Eficiente, seguro e não dei-
xa cicatrizes. Ocorre que exis-
tem tatuagens de diversos ta-
manhos, com somente uma cor 
ou multicoloridas, assim como 
amadoras ou profissionais. Es-
sa variação, muitas vezes, difi-
culta o tratamento, exigindo 
muitas sessões e um tempo lon-
go para eliminação total da ta-
tuagem. Apesar de que, após 
cada aplicação, a coloração vai 
desaparecendo. 

As tatuagens profissionais e 
multicoloridas são mais difí-
ceis de serem removidas por-
que é depositado um grande 
número de pigmento quando 
utilizada máquina. 

Para a remoção de cada cor 
do desenho é utilizado um tipo 
de laser diferente. Um só tipo 
de aparelho dificilmente re-
moverá uma tatuagem multi-
colorida por inteiro. Os lasers 
mais utilizados são: o Nd:YAG 
532 (laranja e amarela); 
Nd:YAG 755 (Alexandrita - tons 
azul claro e verde); Nd:YAG 

1064 (tons escuros, tipo azul 
marinho e preto). O laser de 
ruby e a luz pulsátil - uma es-
pécie de laser - também são in-
dicados. 

O laser de CO2 e Erbium não 
são indicados para remover ta-
tuagens. Além dos lasers, os 
métodos cirúrgicos de remo-
ção cirúrgica da tatuagem 
(quando é pequena e local fa-
vorável) e o derrnoabrasão (li-
xamento) podem eliminar a ta-
tuagem, mas, sempre deixam 
cicatriz no local. 

João Carlos Pereira 
Dermatologista em São Paulo 

1 
Gostaria de saber se tomando 
uma taça de vinho, três vezes 
por semana, estou sujeita a ter 
algum prejuízo no cérebro. 
Creusa,por e-mail 

Creusa, o uso continuado de 
bebida alcoólica pode, sem 
que você perceba, levá-la de 
usuário habitual a usuário de-
pendente. O vinho é muito di-
fundido em algumas culturas. 
Existem diferentes opiniões 
acerca do mal que pode acon-
tecer, pois depende desde o ti-
po de vinho, até o tempo de 
uso. A recomendação básica é 
qu 
vez por semana,pois o interva-
lo de sete dias consecutivos 
entre o uso de bebidas alcoóli-
cas permitirá o reajuste das 
funções bioelétricas e bioquí-
micas do cérebro. A preocupa-
ção não pode e não deve ser 
apenas com a ocorrência de 
transtornos mentais. Não se 
esqueça de que podemos ter 
também outros órgãos afeta-
dos: fígado, pâncreas, etc. 

Antônio Geraldo 
Psiquiatra 
Tel.: (61) 443-9999 

Tenho 28 anos e estou com um 
problema ginecológico. É uma 
simples doença, mas muito 
insistente. Essa doença está 
sempre voltando. Eu não sei a 
causa, mas o nome é monília. 
Eu já usei todo tipo de 
medicamento, remédios orais, 
pomadas locais, etc. No 
momento do uso dos 
medicamentos parece que 
estou curada, porém, após 
pouco tempo a doença volta 
como se nada tivesse sido 
usado. Eu gostaria de saber se 
existe algum tipo de 
tratamento ou alguma pessoa 
especializada no assunto. 
Laura, Asa Sul 

A moníliaé um fungo que ge-
ralmente é muito sensível aos 
medicamentos usados para seu 
tratamento. A sintomatologia 
de irritação e prurido vulvar ra-
pidamente melhora com a me-
dicação utilizada. 

Acontece que em alguns ca-
sos a recidiva (que torna a acon-
tecer) é muito freqüente e aí 
tranforma-se num problema 
mais sério. 

Várias causas já foram identi-
ficadas como recidivas: cuida-
dos de higiene pessoal, parceiro 
sexual não tratado e algumas 
doenças sistêmicas como dia-
betes, Aids e outras. Seria inte-
ressante que você procurasse 
um ginecologista para ajudá-la 
a descobrir qual a causa da Mo-
nília se repetir sistematicamen-
te em você. 

Avelar de Holanda Barbosa 
Ginecologista 
Tel.: (61) 223-0284 

SAUDE 
JCLÁ.kf  

AS PERGUNTAS PARA ESTA SEÇÃO DEVEM SER ENVIADAS PARA CORREIO BRAZILIENSE 
REDAÇÃO — SIG QUADRA 2, LOTE 340, BRASÍLIA, DF. CEP: 70.610-901 saude©cbdata.coin.br  

ATENDIMENTO AO LEITOR: 342-1111 

COISAS DAVIDA / CORREIO BRAZI4IENSE 

1 
Quem tem hipermetropia 
pode se submeter às 
tradicionais cirurgias a laser? 
Maria José Arruda,Sudoeste 

Nos Estados Unidos, a ci-
rurgia de hipermetropia já 
foi aprovada pelo governo. 
No Brasil, ainda está em fa-
se de aprovação. Existem 
vários Centros de Laser que 
fazem a cirurgia de hiper-
metropia com autoriza-
ção do paciente. Mas não 
são todos os hipermetro-
pes que podem ser sub-
metidos a esta cirurgia. 

Existem vários fatores im-
portantes que têm de ser leva-
dos em conta para a indicação 
cirúrgica. A idade mínima é 
de 18 anos, desde que o grau 
seja estável. Alterações na 
curvatura, espessura e células 
endoteliais corneanas, bem 
como doenças inflamatórias 
oculares podem ser contra-
indicações para a cirurgia. 

Existem duas técnicas utili-
zadas atualmente: o Lasik, 
que corrige graus de + 1,00a + 
5,00D; e o PRK, que corrige de 
+ 1,00a + 3,00D (esses valores 
podem variar de acordo com 
a experiência de cada cirur-
gião e seus aparelhos). 

A hipermetropia na presbio-
pia (conhecida como "vista 
cansada", que aparece em tor-
no dos 40 anos de idade) pode 
ser operada para diminuir o 
grau, mas geralmente há ne-
cessidade de usar óculos para 
perto, mesmo após a cirugia. 
A indicação cirúrgica vai de-
pender de cada caso e somen-
te o seu oftalmologista poderá 
informá-la sobre os detalhes 
do procedimento, os resulta-
dos e a expectativa da não de-

-13--e13 14n çia~11Q-s- cadentes 
de contato após a cirurgia. 

Luiz Cláudio Knust 
Oftalmologista 
Tel.: (61) 245-4242 

1 
Ouvi um relato no qual duas 
pessoas bêbadas haviam to-
mado, por engano, sangue 
contaminado com HIV. Essas 
pessoas podem ficar doentes? 
Gleidson Alves,Taguatinga 

Realmente beber sangue 
contaminado trata-se de um 
caso bastante inusitado. Si-
tuações semelhantes certa-
mente já ocorreram em traba-
lhos laboratoriais como, por 
exemplo, pipetar sangue con-
taminado. Porém, não há ca-
sos como esse relatados na li-
teratura médica. 

Apesar disso pode-se afir-
mar que beber sangue conta-
minado pelo vírus HIV pode-
ria infectar o paciente desde 
que o mesmo apresentasse al-
gum tipo de ferida na mucosa 
da boca ou no esôfago, por 
exemplo. Para segurança des-
sas pessoas que beberam san-
gue contaminado, é recomen-
dado que elas façam um teste 
laboratorial para pesquisa do 
vírus HIV, dois meses depois 
do acidente. 

Meirione Costa e Silva 
Hematologista 
Tel.: (61) 366-1889 

IMINSTRU , 
Ultimamente, minha 
menstruação está vindo 
coagulada, em forma de 
grossas placas de sangue, que 
têm a consistência gelatinosa. 
Isso é normal? 
Mariana, Asa Sul 

Mariana, o fato do sangra-
mento menstrual vir com con-
sistência gelatinosa não é 
anormal. Considera-se nor-
mal o sangramento menstrual 
que vem com intervalo de 23 a 
35 dias, dura de três a sete 
dias, e tem quantidade de 20 a 
80 ml. Como se vê, os parâme-
tros de normalidade são: in-
tervalo, duração e quantida-
de. A consistência gelatinosa 

Qual a diferença entre 
asma, bronquite e bronquite 
asmática? 
Carlos Oliveira, Lago Oeste 

Na realidade, não existe 
nenhuma diferença. Porém, 
a nomenclatura correta é as-
ma. Bronquite, bronquite 

bronc asmáti-
ca sao nomes usados por lei-
gos e, às vezes, até por médi-
cos, com a intenção de aliviar 
a gravidade da doença. Existe 
um preconceito sobre a as-
ma. Principalmente, por par-
te das mães que sempre 
acham esse problema mais 
grave do que a bronquite. É 
importante saber que existe 
asma em diferentes intensi-
dades. E que a maioria das 

deve-se ao fato de o sangra-
mento sair coagulado, o que 
não é anormal. 

Avelar de Holanda Barbosa 
Ginecologista 
Tel.: (61) 223-0284 

1 

Levo sustos muito facilmente. 
Por exemplo, quando alguém 
toca em mim pelas costas ou no 
cinema. O que é isso? 
Léia Menezes, Guará 

Léia, levar sustos toda hora 
pode não ter nenhum significa-
do clínico, mas pode também 
ser, até mesmo, um quadro de 
Transtornos de Ansiedade. É 
importante associarmos esse 
aspecto com outras queixas 
suas. Este quadro que você des-
creve, mostra que tudo que lhe 
acontece é uma surpresa, pois 
está sempre muito desatenta, 
porém, alerta, achando que al-
go ruim pode acontecer a qual-
quer hora. Podemos definir 
susto como sendo uma reação 
a um perigo inesperado, deno- 

crianças apresenta uma for-
ma mais branda da doença, 
da fácil controle quando o 
tratamento é adequado. É es-
ta asma mais branda, que a 
maioria chama de bronquite. 

A asma é uma doença dos 
brônquios. Nos asmáticos 
acontecem três reações: es-
treitamento clos~los.À.,. 
pur contratura de sua museu ,  
latura, maior produção de-se-
creção, e inflamação. O brôn-
quio passa a reagir de forma 
anormal e mais intensa após 
receber estímulos que po-
dem ser — ambientais (por 
exemplo: pó, mofo, umidade, 
odores fortes e variações de 
temperatura), exercícios físi-
cos e emoções. A inflamação 
é o principal componente da 

tando que o elemento surpresa 
é quem distingue o susto do 
medo e da apreensão. No susto, 
o organismo tomado de surpre-
sa é sobrepujado pela excita-
ção, diferente do medo e da 
apreensão. 

Antônio Geraldo 
Psiquiatra 
Tel.: (61) 443-9999 

IPR iSTATP 
Tenho 40 anos e estou 
constrangido em fazer exame 
de próstata. Há alguma 
alternativa para o exame de 
toque? 
Leonardo Silveira,Taguatinga 

Sem dúvida este passa a ser 
o grande dilema dos homens 
após os 40 anos. Vamos enten-
der um pouco melhor o exame 
da próstata. A avaliação la 
próstata é feita por meio de 
um protocolo internacional, 
que corresponde a quatro eia-
pas: 1- Consulta com urologis-
ta, o qual irá fazer uma série 
de perguntas seguindo tm 
protocolo já estabelecido in-
ternacionalmente (ISSP=Índi-
ce do Score de Sintomas Pros-
táticos); 2-Exame de Ultra-so-
nografia da Próstata; 3- Exane 
de PSA (Exame de Sangue);4- 
Toque Retal. A avaliação cbs-
ses quatro exames em conjim-
to é o que possibilita o uroo-
gista de informar, com seiu-
rança, o real estado de saúde 
de sua próstata. Em relação 
ao toque prostático, há um 
protocolo médico já estabele-
cido que é o seguinte: hotnens 
com idade entre 40 e 45 mos e 
que na família não tenhan ne-
nhum caso de câncer deprós-
tata, estão liberados do tique, 
devendo apenas seguiras três  

asma, e quando não tratada 
adequadamente, os sintomas 
persistem e tendem a tornar-
se mais intensos.Geralmente, 
os pacientes acham que as-
ma é sinônimo de falta de ar. 
No entanto, há outros sinto-
mas: tosse persistente, sensa-
ção de pressão no peito, sen-
sação de asfixia, falta de ar 
durante esforços ou nas cri-
ses asmáticas. Esses sintomas 
podem aparecer em qualquer 
hora do dia mas, geralmente, 
manifestam-se à noite ou no 
início da manhã. Também 
podem aparecer em qualquer 
época da vida, sendo a maior 
incidência na infância. 
Paulo Feitosa 
Pneumologista 
Tel.: (61) 273-3093 

primeiros exames menciona-
dos acima. Por outro lado, ho-
mens que tenham anteceden-
tes familiares de câncer de 
próstata, devem iniciar o exa-
me de toque a partir dos 40 
anos. Já os homens com mais 
de 45 anos devem fazer o exa-
me de próstata anualmente. 
Com  o correr da evolução tec-
nológica provavelmente o to-
que prostático, no futuro, não 
fará parte rotineira do check 
up prostático, a não ser em si, 
tuações especiais. Mas se vo-
cê, hoje, quer ficar despreocu-
pado com a sua próstata, siga 
o protocolo acima recomen-
dado. 

Mario Delgado 
Urologista 
Hospital Santa Paula, em São Paulo 

1E, 
Tenho crises de enxaqueca 
freqüentemente. Gostaria de 
saber se a alimentação pode 
agravar o problema. 
Flávia Duarte,Cruzeiro 

Sim. Teoricamente, há um 
risco de os alimentos desenca- 

A ESTRUTURA DO BRÔNQUIO 

FATORES QUE DESENCADEIAM A CRISE ASMÁTICA 

Mudanças 
climáticas 

Pêlos de 
animais 

Inverno 
seco 


